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INTRODUÇÃO 

 

O Relatório Semestral de Verificação de Lastros visa a demonstrar efetivamente 

os ativos finais em que o Fundoprev Civil e o Fundoprev Militar possuem aplicação.  

A análise se dará por meio do desmembramento da carteira de cada investimento 

do Fundoprev. As demonstrações se darão por classificação na Resolução CMN nº 

3.922/2010, sendo demonstrado primeiramente qual o percentual de participação de cada 

fundo no PL do Fundoprev respectivo, para posteriormente abrir a carteira de cada fundo, 

bem como os fundos em que os mesmos também, eventualmente, possuem aplicação, até 

se chegar ao ativo final da carteira. 

Para ativos mais estruturados como Debêntures, Cédulas de Crédito ou 

participação em empresas serão analisadas, adicionalmente, informações públicas para 

verificar o risco do ativo de default. 
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1. ARTIGO 7º, I, “a”  

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição direta de “títulos de emissão do 

Tesouro Nacional, registrados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC)”, 

conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

2. ARTIGO 7º, I, “b”  

 Este grupo de ativos refere-se a “cotas de fundos de investimento classificados 

como renda fixa, conforme regulamentação estabelecida pela Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM), constituídos sob a forma de condomínio aberto, que apliquem seus 

recursos exclusivamente em títulos de emissão do Tesouro Nacional, ou compromissadas 

lastreadas nesses títulos, e cuja política de investimento assuma o compromisso de buscar 

o retorno de índice de renda fixa não atrelado à taxa de juros de um dia, cuja carteira 

teórica seja composta exclusivamente por títulos públicos (fundos de renda fixa)”, 

conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

2.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 01 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 01 - Investimentos art. 7º, I, “b” - Fundoprev Civil 

 

Fonte: Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 



 
 

 
 

2.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 02 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Militar tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 02 - Investimentos art. 7º, I, “b” - Fundoprev Militar 

 

Fonte: Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

2.3. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 03 dispõe a listagem da composição da carteira dos ativos em que o 

Fundoprev tem aplicação indiretamente. 

Tabela 03 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 03 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 03 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 03 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

Fonte: Quantum 

 



 
 

 
 

Tabela 03 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 03 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação

 

Fonte: Quantum 



 
 

 
 

Tabela 03 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

Fonte: Quantum 

A Tabela 04 dispõe a listagem da composição da carteira dos fundos de 

investimentos em que o Fundoprev tem aplicação indiretamente, sendo a carteira dos 

Fundos de Investimentos em Cotas de Fundos de Investimentos - FIC. 

Tabela 04 - FI FIC 

 

Fonte: Quantum  

As Tabelas 05 a 08 trazem a composição da carteira dos fundos aplicados pelos 

FICs da Tabela 04, ou seja, demonstra a participação dos ativos indiretos em que os 

Fundoprev’s  possuem aplicação. 

Nota-se que, dos fundos aplicados pelos FIC’s, a discriminação do fundo BB IRF-

M TP FI RF PREVIDENCIÁRIO, inscrito sob CNPJ nº 07.111.384/0001-69, não conta 



 
 

 
 

nas Tabelas 05 a 08 por ser fundo em que o Fundoprev possui aplicação direta, razão pela 

qual ele já foi discriminado na Tabela 03. 

Tabela 05 - BB IMA-B TP FI RF Previdenciário - Lastro 

 

Fonte: Quantum 

Tabela 06 - BB TOP IMA-B 5 Alocação FI RF - Lastro 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 07 - BB TOP IMA-B 5+ FI RF - Lastro 

 

Fonte: Quantum 

Tabela 08 - Caixa Master Soberano Ativa FI RF - Lastro 

 

Fonte: Quantum 



 
 

 
 

3. ARTIGO 7º, I, “c” 

Tal dispositivo se aplica a “cotas de fundos de investimento em índice de mercado 

de renda fixa, negociáveis em bolsa de valores, conforme regulamentação estabelecida 

pela CVM, cuja carteira seja composta exclusivamente por títulos públicos federais, ou 

compromissadas lastreadas nesses títulos, que busquem refletir as variações e 

rentabilidade de índice de renda fixa não atrelados à taxa de juros de um dia, cuja carteira 

teórica seja composta exclusivamente por títulos públicos (fundos de índice de renda 

fixa)”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

3.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL  

A Tabela 09 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 09 - ETF de RF - Fundoprev Civil 

 

Fonte: Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

3.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 10 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Militar tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 10 - ETF de RF - Fundoprev Civil 

 

Fonte: Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

3.3. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDO 

A Tabela 11 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev tem aplicação 

indiretamente. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 11 - ETF IMAB11 - Lastros 

 

Fonte: Quantum 

4. ARTIGO 7º, II 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição direta “em operações 

compromissadas, lastreadas exclusivamente pelos títulos em títulos de emissão do 

Tesouro Nacional, registrados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC)”, 

conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

5. ARTIGO 7º, III, “a” 

O dispositivo trata de “cotas de fundos de investimento classificados como renda 

fixa com sufixo "referenciado", conforme regulamentação estabelecida pela CVM, 

constituídos sob a forma de condomínio aberto e cuja política de investimento assegure 

que o patrimônio líquido esteja investido em ativos que acompanham índice de renda fixa 

não atrelado à taxa de juros de um dia (fundos de renda fixa)”, conforme transcrito da 

Resolução CMN nº 3.922/2010. 

5.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 12 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 12 - Investimentos art. 7º, III, “a” - Fundoprev Civil 

 

Fonte: Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

5.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 13 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 13 - Investimentos art. 7º, III, “a” - Fundoprev Militar 

 

Fonte: Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

5.3. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 14 dispõe a listagem da composição da carteira dos ativos em que o 

Fundoprev tem aplicação indiretamente. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 14 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos 

 

Fonte: Quantum 

Sobre a Debênture da Tabela 14, disponibiliza-se a Tabela 15, bem como 

informações levantadas sobre o ativo, nas Figuras 01 a 14. 

 

 



 
 

 
 

Tabela 15 - Debênture CPTE11 - Informações 

 

Fonte: Quantum 

 

Figura 01 - Debênture CPTE11 - Informações relevantes 

 

Fonte:XP Investimentos. 



 
 

 
 

Figura 02 - Debênture CPTE11 - Características de debênture público

 
Fonte: 

http://www.debentures.com.br/exploreosnd/consultaadados/emissoesdedebentures/caracteristicas_d.asp?ti

p_deb=publicas&selecao=CPTE11 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 16 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Lastro 

 

Fonte: Quantum 

Sobre as Debêntures aplicadas pelo fundo da Tabela 16, seguem maiores 

informações na Tabela 17 e nas Figuras 03 a 05. 

Tabela 17 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debêntures 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 03 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture TAEE33 (TAESA) 

 

Fonte: XP Investimentos. 

Figura 04 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture TAEE33 (TAESA) 

 

Fonte: XP Investimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 05 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture TAEE33 (TAESA) 

 

Fonte: XP Investimentos. 

A Taesa, por estar no segmento de transmissão de energia, se beneficia da 

resiliência das suas receitas, já que as linhas de transmissão recebem a sua receita anual 

permitida (RAP) por disponibilidade, não por volume transportado, o que garante maior 

previsibilidade. 

Ademais, o risco de contraparte no setor de transmissão é baixo, já que o risco é 

o do sistema, não necessariamente de um player específico. 

Figura 06 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture TERP34

 

Fonte: XP Investimentos. 



 
 

 
 

Figura 07 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture ERDV17

 

Fonte:  

Figura 08 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture PETR45

 

Fonte: XP Investimentos. 

Figura 09 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture PETR45 - Principais Fatores de Crédito 

 

Fonte: XP Investimentos. 



 
 

 
 

Figura 10 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture LAME38

 

Fonte: Ambima 

 

Figura 11 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture SULM23

 

Fonte: XP Investimentos. 

Figura 12 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture GEPA25

 

Fonte: XP Investimentos. 



 
 

 
 

Figura 13 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture CCRDD1

 

Fonte: XP Investimentos. 

Figura 14 - BB IMA-B Previdenciário FI RF - Debênture CSMG27

 

Fonte: XP Investimentos. 

Tabela 18 - BB IMA-B 5 Previdenciário FIC RF LP e Caixa Novo Brasil Referenciado IMA-B FIC RF 

LP - Lastros 

 

Fonte: Quantum 

Os fundos elencados na Tabela 18 são Fundos de Investimentos em Cotas de 

Fundos de Investimentos, que possuem como parte do seu patrimônio aplicação nos fundos na 

Tabela 19. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 19 - BB IMA-B 5 Previdenciário FIC RF LP e Caixa Novo Brasil Referenciado IMA-B FIC RF 

LP - Lastros 

 

Fonte: Quantum 

 As Letras Financeiras que o fundo de investimento Caixa Novo Brasil 

Referenciado IMA-B FIC RF LP possui na carteira estão dispostas na Tabela 20. 

Tabela 20 -Caixa Novo Brasil Referenciado IMA-B FIC RF LP - Letras Financeiras 

 

Fonte: Quantum 

Sobre as Debêntures aplicadas pelos fundos acima relacionados, nota-se que a 

TERP34 e a LAME38 já foram objeto de análise no presente relatório, uma vez que 

também fazem parte do portfólio do fundo BB IMA-B FI RF PREVIDENCIÁRIO no 

qual os Fundoprev’s possuem aplicação direta, quanto as demais Debêntures segue 

análise: 



 
 

 
 

Tabela 21 - BB IMA-B 5 Previdenciário FIC RF LP e Caixa Novo Brasil Referenciado IMA-B FIC RF 

LP - Debêntures 

 

Fonte: Quantum 

Figura 15 - BB IMA-B 5 Previdenciário FIC RF LP e Caixa Novo Brasil Referenciado IMA-B FIC RF 

LP - Debênture GEPA24 

 

Fonte: XP Investimentos. 

Figura 16 - BB IMA-B 5 Previdenciário FIC RF LP e Caixa Novo Brasil Referenciado IMA-B FIC RF LP 

- Debênture CMTR33 

Fonte:  

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 17 - BB IMA-B 5 Previdenciário FIC RF LP e Caixa Novo Brasil Referenciado IMA-B FIC RF LP 

- Debênture CMTR33 

 

Fonte: XP Investimentos. 

Figura 18 - BB IMA-B 5 Previdenciário FIC RF LP e Caixa Novo Brasil Referenciado IMA-B FIC RF 

LP - Debênture CMTR33 - Principais Fatores de Crédito 

 

Fonte: XP Investimentos. 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 19 - BB IMA-B 5 Previdenciário FIC RF LP e Caixa Novo Brasil Referenciado IMA-B FIC RF 

LP - Debênture SBSPC2

 

Fonte:  

Os fundos da Tabela 23 são aplicações diretas do Fundoprev Civil, os mesmos são 

caracterizados como fundos estressados, sendo que o fundo Austro IMA-B Ativo teve alteração 

de gestor recentemente e está iniciando o Plano de Liquidação; enquanto o fundo IMA-B 1000 

está finalizando o processo de liquidação, onde já ocorreu amortização aos cotistas dos ativos 

com maior liquidez. 

Tabela 23 - Austro IMA-B Ativo FIC RF e IMA-B 1000 FIC RF LP - Lastros 

 

Fonte: Quantum 

Tabela 24 desmembra a carteira dos fundos estressados da Tabela 23. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 24 - Austro IMA-B Ativo FIC RF e IMA-B 1000 FIC RF LP - Lastros 

 

Fonte: Quantum 



 
 

 
 

Nota-se que os oito fundos aplicados pelos 2 primeiros fundos analisados, e em quais o 

Fundoprev Civil possui aplicação direta, aplicam ainda em mais 13 fundos. 

Dos 13 fundos a serem analisados, quatro tratam-se de aplicação realizada pelo fundo 

Austro Multipar FIC Multimercado Crédito Privado, no qual o Fundoprev Civil também 

possui aplicação direta, de sorte que a sua carteira consta aberta e analisada no item 8 do presente 

Relatório. 

Os fundos BTG Pactual Tesouro Selic Referenciado DI FI RF e MZL IMA-B FI RF 

além de receberem aporte dos fundos MZL IMA-B FI RF e TMJ IMA-B FI RF 

respectivamente, também possuem aplicação direta do fundo IMA-B 1000, razão pela qual já 

tiveram suas carteiras abertas na planilha imediatamente acima. 

Dos títulos aplicados diretamente pelos fundos analisados na Tabela 24 cabe atenção de 

análise nas debêntures da Tabela 25. 

Tabela 25 - Debêntures - MINV11 e LSHB14 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 20 - Debênture MINV11 - Processo judicial - Decisão em primeira instância 

 

Fonte:https://tj-rs.jusbrasil.com.br/jurisprudencia/619761672/agravo-de-instrumento-ai-70077865384-

rs/inteiro-teor-619761683 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 20 - Debênture MINV11 - Processo judicial - Decisão em primeira instância - Continuação 

 

Fonte:https://tj-rs.jusbrasil.com.br/jurisprudencia/619761672/agravo-de-instrumento-ai-70077865384-

rs/inteiro-teor-619761683 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 21 - Debênture MINV11 

 

Fonte:XP Investimentos. 

 Da debênture LSHB14 sabe-se que, dificilmente, o seu pagamento se dará no prazo, 

uma vez que a empresa está em processo de Recuperação Judicial e que está com a operação 

suspensa em virtude da pandemia de Covid-19. Além do Fundoprev Civil ser debenturista 

indiretamente, há investimento em cotas de fundo em participação detentor do Capital Social da 

Empresa Investida LSH Barra. 

Figura 22 - Debênture LSHB14 

 

Fonte:XP Investimentos. 

Outros ativos que merecem atenção são os créditos discriminados na Tabela 26. 

Tabela 26 - Outros ativos 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

https://casadosdados.com.br/solucao/cnpj/m-invest-planejamento-e-administracao-de-shopping-center-s-a-12294194000164
https://casadosdados.com.br/solucao/cnpj/m-invest-planejamento-e-administracao-de-shopping-center-s-a-12294194000164


 
 

 
 

Figura 23 - Novo Guaíba Empreendimentos Imobiliários SA 

 

Fonte: https://www.consultecnpj.com/consulta-cnpj/20399057000112-novo-guaiba-empreendimentos-

imobiliarios-sa 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 24 - Novo Guaíba Empreendimentos Imobiliários SA - Quadro societário 

 

Fonte: https://www.consultecnpj.com/consulta-cnpj/20399057000112-novo-guaiba-empreendimentos-

imobiliarios-sa 

 

Nota-se que dois dos sócios da empresa investida são diretores da gestora Austro, 

demonstrando flagrante conflito de interesse na aplicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 25 - Carboflex Produtos e Serviços Especiais Ltda 

 

Fonte: 

Figura 25 - Carboflex Produtos e Serviços Especiais Ltda - PGE/RJ - Dívida Ativa

 

Fonte:Procuradoria Geral do Estado do Rio de Janeiro 

 

 



 
 

 
 

Figura 26 - Reit Securitizadora de Recebíveis Imobiliários SA 

 

Fonte:https://www.informecadastral.com.br/cnpj/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 27 - Nova Securitização SA - Fato Relevante 

NOVASEC – NOVA SECURITIZAÇÃO S/A CNPJ/MF 08.903.116/0001-42 NIRE 

35.300.342.682 FATO RELEVANTE São Paulo, 07 de Outubro de 2016 – A NOVA 

SECURITIZAÇÃO S/A (“NOVASEC” ou “Companhia”), em cumprimento ao disposto no 

inciso II do Artigo 2º da Instrução CVM número 358/2002, conforme alterada, vem a 

público informar: Relativamente aos CRI-Certificado de Recebíveis objetos da 14ª série 

da 1ª emissão da NOVASEC (“CRI”), informamos que foi proposto na data de 20 de 

setembro de 2016 o processo de Arbitragem perante a Câmara de Conciliação, 

Mediação e Arbitragem de São Paulo – CIESP/FIESP - CMA 423 - para socautelar, houve 

decisão favorável do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo quanto à validade e 

eficácia das obrigações assumidas pelas partes contratantes. Ademais, como é de 

conhecimento público e notório, foi decretado pela 6ª Vara Cível, Falências e 

Recuperações Judiciais do Fórum da Comarca de Porto Velho-RO, o pedido de 

recuperação judicial do Grupo Empresarial Guareschi, o qual integra a companhia lução 

de controvérsia quanto às cláusulas do “Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos de 

Conta Vinculada e Outras Avenças” (“Contrato”). Destaca-se, por oportuno que foi 

Requerente do Procedimento Arbitral, a empresa Ecoville Rio Branco Empreendimento 

Imobiliário S.A., que outrora figurou na qualidade de “Fiduciante” no Contrato. Ainda, 

citamos que anteriormente a instauração do procedimento Arbitral, e em sede de 

Guareschi Participações S/A (“Devedora” na operação de crédito imobiliário lastro do 

CRI), e no âmbito da referida recuperação judicial, informamos que em 30 de Setembro 

de 2016, foi proferida decisão pela Juíza de Direito responsável, que dentre outros 

aspectos, determinou ao Sr. Administrador Judicial que providencie a convocação para 

a realização da Assembleia Geral de Credores, em prazo que não ultrapasse 60 

(sessenta) dias, a contar da respectiva decisão. Tais fatos são do pleno conhecimento e 

acompanhamento dos atuais titulares dos CRI, inclusive com comparecimento e 

participação na audiência de instauração do processo arbitral por parte dos 

representantes jurídicos por eles designados, conforme deliberado em atas de 

Assembleia Geral dos Titulares dos CRI realizadas com essa finalidade. Informamos 

outrossim que o presente comunicado é publicado em observância ao disposto na 

cláusula 15.1 do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários, que vinculou referidos 

créditos ao CRI da 14° Séries da 1°Emissão da Companhia, e a todas as normas 

regulamentares e de boa governança corporativa atualmente em vigor. ROBERTO 

SANTOS ZANRÉ DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES 

Fonte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 28 - True Securitizadora SA - ApiceSecurity 

 

Fonte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 29 - Habitasec Securitizadora SA 

 

Fonte: 

Tabela 27 - Habitasec Securitizadora SA 

 

 

Fonte: 

 



 
 

 
 

Desta sorte, segue abertura da carteira dos 7 fundos remanescentes aplicados pelos 

fundos constantes na Tabela 24 onde o Fundoprev Civil possui aplicação indireta no terceiro 

nível. 

Tabela 28 - Fundos 

 

Fonte: Quantum 

Os fundos da Tabela 28 aplicam em outros quatro fundos, sendo o quarto nível de 

aplicação do Fundoprev. Desses quatro segue na Tabela 29 a abertura da carteira de apenas um 

deles, o fundo B3 MARGEM GARANTIA REFERENCIADO DI FIC DE FI, pois os demais 

não representam nem 0,001% de participação no PL do Fundoprev Civil base dezembro/2020, 

enquanto o fundo acima representa 0,007% da carteira. 

 



 
 

 
 

Tabela 29 - Desembramento 

 

Fonte: Quantum 

Considerando que as cascatas de aplicações tanto do fundo IMA-B 1000, como do IMA-

B Ativo são mais complexas por apresentarem várias aplicações cruzadas e em vários fundos 

ramificados abaixo segue organogramas  simplificados de ambos os fundos. 

Figura 30 - IMA-B 1000 FIC FI RF LP - Cascata 

 

Fonte: Elaborado pela Diretoria de Investimentos 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 31 - Austro IMA-B Ativo FIC - Cascata 

  

Fonte: Elaborado pela Diretoria de Investimentos 

6. ARTIGO 7º, III, “b” 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “cotas de fundos de investimento 

em índice de mercado de renda fixa, negociáveis em bolsa de valores, compostos por 

ativos financeiros que busquem refletir as variações e rentabilidade de índice de renda 

fixa cuja carteira teórica seja composta por títulos não atrelados à taxa de juros de um dia, 

conforme regulamentação estabelecida pela CVM (fundos de índice de renda fixa)”, 

conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

7. ARTIGO 7º, IV, “a” 

O presente enquadramento contempla “cotas de fundos de investimento 

classificados como renda fixa constituídos sob a forma de condomínio aberto, conforme 

regulamentação estabelecida pela CVM (fundos de renda fixa)”, conforme transcrito da 

Resolução CMN nº 3.922/2010. 

7.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 30 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 30 -  Investimentos art. 7º, IV, “a” - Fundoprev Civil 

 

Fonte: Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

7.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 31 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 31 -  Investimentos art. 7º, IV, “a” - Fundoprev Civil 

 

Fonte: Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

7.3.  COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 32 dispõe a listagem da composição da carteira dos ativos em que o 

Fundoprev tem aplicação indiretamente. 

Tabela 32 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 32 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

 



 
 

 
 

Tabela 32 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

 



 
 

 
 

Tabela 32 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 32 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 32 - Desmembramento da carteira em que o Fundoprev tem ativos - Continuação 

 

Fonte: Quantum 

Tabela 33 - Desmembramento da carteira da Tabela 32 

 

Fonte: Quantum 



 
 

 
 

Tabela 33 - Desmembramento da carteira da Tabela 32 - Continuação

 

 



 
 

 
 

Tabela 33 - Desmembramento da carteira da Tabela 32 - Continuação 

 

 



 
 

 
 

Tabela 33 - Desmembramento da carteira da Tabela 32 - Continuação 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 34 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debêntures 

 

Fonte: Quantum 

 

Figura 32 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture PETR16 

 

Fonte: XP Investimentos. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 33 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture PETR16 - Principais fatores de 

crédito 

 

Fonte: XP Investimentos. 

 

Figura 34 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture ELPLA3

 

Fonte: XP Investimentos. 

 



 
 

 
 

Figura 35 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture LORTC4 

 

Fonte: XP Investimentos. 

Figura 36 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture CCROA4 

 

Fonte: XP Investimentos. 

Figura 37 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture LAMEA3 

 

Fonte: XP Investimentos. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 38 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture NATUC0 

 

Fonte: XP Investimentos. 

 

Figura 39 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture SBSPB7 

 

Fonte: XP Investimentos. 

Figura 40 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture CPLE18

 

Fonte: XP Investimentos. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 41 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture ELEK17 

 

Fonte: Ambima 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 41 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture ELEK17 - Continuação 

 

Fonte: Ambima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 41 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture ELEK17 - Continuação 

 

Fonte: Ambima 

Figura 42 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture PETR35 

 

Fonte: XP Investimentos. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 43 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture SBSPB2 

 

Fonte:XP Investimentos. 

 

Figura 44 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture CSMGA5 

 

Fonte:XP Investimentos. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 45 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture LRENB1

 

Fonte: Ambima 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 45 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture LRENB1 - Continuação 

 

Fonte:Ambima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 45 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture LRENB1 - Continuação 

 

Fonte:Ambima 

Figura 46 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture NCFP14 

 

Fonte:XP Investimentos. 

Figura 47 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture LAMEA2 

 

Fonte:XP Investimentos. 

 



 
 

 
 

Figura 48 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture ESTC25 

 

Fonte:XP Investimentos. 

Figura 48 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - Desmembramento - Debênture CCRDB1

 

Fonte:XP Investimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 35 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - FICs 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 35 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - FICs - Continuação 

 

 



 
 

 
 

Tabela 35 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - FICs - Continuação 

 

Fonte:Quantum 

Tabela 36 - Investimentos art. 7º, IV, “a” - FICs - Desmembramento - Debêntures 

 

Fonte:Quantum 

8. ARTIGO 7º, IV, “b” 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “cotas de fundos de investimento em 

índice de mercado de renda fixa, negociáveis em bolsa de valores, compostos por ativos 

financeiros que busquem refletir as variações e rentabilidade de índice de renda fixa cuja 

carteira teórica seja composta por títulos não atrelados à taxa de juros de um dia, conforme 

regulamentação estabelecida pela CVM (fundos de índice de renda fixa)”, conforme 

transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

9. ARTIGO 7º, V 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “Letras Imobiliárias Garantidas 

(LIG)”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 



 
 

 
 

10. ARTIGO 7º, VI 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “Certificado de Depósito Bancário 

(CDB) e depósito de poupança”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

11. ARTIGO 7º, VII, “a” 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “cotas de classe sênior de fundos de 

investimento em direitos creditórios (FIDC)”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 

3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

12. ARTIGO 7º, VII, “b” 

 O presente enquadramento contempla “cotas de fundos de investimento 

classificados como renda fixa com sufixo "crédito privado" constituídos sob a forma de 

condomínio aberto, conforme regulamentação estabelecida pela CVM (fundos de renda 

fixa)”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

12.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 37 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 37 - Investimentos art. 7º, VII, “b” 

 

Fonte:Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

12.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 38 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Militar tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 38 - Investimentos art. 7º, VII, “b” 

 

Fonte:Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 



 
 

 
 

12.3. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 39 dispõe a listagem da composição da carteira dos ativos em que o 

Fundoprev tem aplicação indiretamente. 

Tabela 39 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento 

 

Fonte:Quantum 

Tabela 40 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Letras Financeiras 

 

Fonte: Quantum 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 41 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debêntures 

 

Fonte: Quantum 

Das debêntures aplicadas pelo fundo da alínea a, inciso VII do art. 7º, o BB IPCA 

III FI RF PREVIDENCIÁRIO CP, apenas cinco ainda não possuem resumo de análise 

discriminadas na Tabela 41, que estão dispostas nas Figuras 49 a 53. 

Figura 49 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debênture CART22 

 

Fonte:XP Investimentos. 

 

Figura 50 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debênture UNDAB2 

 

Fonte:XP Investimentos. 



 
 

 
 

Figura 51 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debênture CSMGC3 

 

Fonte:XP Investimentos. 

Figura 51 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debênture ECCR32 

 

Fonte:XP Investimentos. 

Figura 52 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debênture ECCR32 

 

Fonte:XP Investimentos. 



 
 

 
 

Figura 53 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debênture ECCR32 - Principais fatores 

de crédito

 

Fonte:XP Investimentos. 

Figura 54 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debênture JSML28 

 

Fonte:XP Investimentos. 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 55 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debênture JSML28 

 

Fonte:XP Investimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 55 - Investimentos art. 7º, VII, “b” - Desmembramento - Debênture JSML28 

 

Fonte:XP Investimentos. 

13. ARTIGO 8º I, “a” 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “cotas de fundos de investimento 

classificados como ações, constituídos sob a forma de condomínio aberto cuja política de 

investimento assegure que o seu patrimônio líquido esteja investido em ativos que 

acompanham índices de renda variável, divulgados por bolsa de valores no Brasil, 

compostos por, no mínimo, cinquenta ações, correspondentes bônus ou recibos de 

subscrição e de certificados de depósitos de tais ações, conforme regulamentação 

estabelecida pela CVM (fundos de renda variável)”, conforme transcrito da Resolução 

CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 



 
 

 
 

14.  ARTIGO 8º I, “b” 

O presente enquadramento contempla “cotas de fundos de investimento em índice 

de mercado de renda variável, negociáveis em bolsa de valores, cujas carteiras sejam 

compostas por ativos financeiros que busquem refletir as variações e rentabilidade de 

índices de renda variável, divulgados por bolsa de valores no Brasil, compostos por, no 

mínimo, cinquenta ações, correspondentes bônus ou recibos de subscrição e de 

certificados de depósitos de tais ações, conforme regulamentação estabelecida pela CVM 

(fundos de índice de renda variável)”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 

3.922/2010. 

14.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 42 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 42 - Investimentos art. 8º, I, “b” 

 

Fonte:Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

 

14.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 43 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 43 - Investimentos art. 8º, I, “b” 

 

Fonte:Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

 

14.3. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 44 dispõe a listagem da composição da carteira dos ativos em que o 

Fundoprev tem aplicação indiretamente. 

 

 



 
 

 
 

Tabela 44 - Investimentos art. 8º, I, “b” - Desmembramento 

 

Fonte:Quantum 

 

 



 
 

 
 

Tabela 44 - Investimentos art. 8º, I, “b” - Desmembramento - Continuação 

 

 



 
 

 
 

Tabela 44 - Investimentos art. 8º, I, “b” - Desmembramento - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 44 - Investimentos art. 8º, I, “b” - Desmembramento - Continuação 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 44 - Investimentos art. 8º, I, “b” - Desmembramento - Continuação 

 

Fonte:Quantum 



 
 

 
 

15.  ARTIGO 8º II, “a” 

O presente enquadramento contempla “cotas de fundos de investimento 

classificados como ações, constituídos sob a forma de condomínio aberto, conforme 

regulamentação estabelecida pela CVM (fundos de renda variável)”, conforme transcrito 

da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

15.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 45 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 45 - Investimentos art. 8º, II, “a” 

 

Fonte:Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

 

15.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 46 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Militar tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 46 - Investimentos art. 8º, II, “a” 

 

Fonte:Valores do acompanhamento da Diretoria de Investimentos do IPE Prev referente à posição 

dezembro/2020 

 

15.3. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 47 dispõe a listagem da composição da carteira dos ativos em que o 

Fundoprev tem aplicação indiretamente. 



 
 

 
 

Tabela 47 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento 

 

Fonte:Quantum 

 O Fundo BB TOP AÇÕES AGRO FIA em que o fundo BB Ações Alocação 

possui aplicação de 1,76% do seu PL, não teve sua carteira aberta, uma vez que o fundo 

é recente e ainda não possui carteira disponível na CVM. É de conhecimento que o mesmo 

tem por objetivo aplicar em ações relacionadas ao setor do agronegócio brasileiro, 

incluindo participação aproximada de 10% da carteira em BDRs de empresas prestadoras 

de serviço pro agro nacional. 

Tabela 48  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - BB Top Ações Agro FIA 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 48  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - BB Top Ações Agro FIA - Continuação 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 48  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - BB Top Ações Agro FIA - Continuação 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 48  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - BB Top Ações Agro FIA - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 48  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - BB Top Ações Agro FIA - Continuação 

 

Tabela 48  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - BB Top Ações Agro FIA - Continuação 

 

A Tabela 49 apresenta a composição da carteira dos fundos que são aplicados 

pelos fundos da Tabela 48. 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

Tabela 49  - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 49 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 2º Nível - Continuação 

 

A Tabela 50 apresenta a composição da carteira dos fundos que são aplicados 

pelos fundos da Tabela 49. 



 
 

 
 

Tabela 50 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 3º Nível 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 50 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 3º Nível - Continuação 

 

 



 
 

 
 

Tabela 50 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 3º Nível - Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 50 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 3º Nível - Continuação 

 

 



 
 

 
 

Tabela 50 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 3º Nível - Continuação 

 

 



 
 

 
 

Tabela 50 - Investimentos art. 8º, II, “a” - Desmembramento - 3º Nível - Continuação 

 

Fonte: 

16. ARTIGO 8º II, “b” 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “cotas de fundos de investimento em 

índice de mercado variável, negociáveis em bolsa de valores, cujas carteiras sejam 

compostas por ativos financeiros que busquem refletir as variações e rentabilidade de 

índices de renda variável, conforme regulamentação estabelecida pela CVM (fundos de 

índice de renda variável)”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

17.  ARTIGO 8º III 

O presente enquadramento contempla “cotas de Fundos de Investimento 

classificados como multimercado, constituídos sob a forma de condomínio aberto, cujos 

regulamentos determinem tratar-se de fundos sem alavancagem (fundos de renda 

variável)”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

17.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 51 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 51- Investimentos art. 8º, III 

 

Fonte: 



 
 

 
 

17.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 52 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Militar tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 52 - Investimentos art. 8º, III 

 

Fonte: 

17.3. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 53 dispõe a listagem da composição da carteira dos ativos em que o 

Fundoprev tem aplicação indiretamente. 

Tabela 53 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento 

 

Fonte: 

 



 
 

 
 

Tabela 53  - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento 

 

Fonte: 

Na Tabela 54 consta o demembramento da carteira do fundo de investinentos 

Austro Multipar. 

Tabela 54 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar 

 

Fonte: 

Tabela 54 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar 

 

Fonte: 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 56  - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar - Cascata 

 

Fonte:Elaborado pela Diretoria de Investimentos 

Figura 57 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar 

 

Fonte:CVM 

 



 
 

 
 

Figura 58 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar - Reportagem Cais Mauá 

PF investiga fraudes em fundo de 

investimento que financiava obras de 

revitalização de Porto Alegre 

São cumpridos mandados de busca e apreensão na capital gaúcha 

e também na cidade do Rio de Janeiro. 

Por G1 RS 

19/04/2018 08h19  Atualizado há 3 anos 

 

A Polícia Federal deflagrou na manhã desta quinta-feira (19) uma operação 
para combater fraudes em fundo de investimentos responsável pela obra de 
revitalização do Cais Mauá em Porto Alegre. O dinheiro, de um fundo de 
pensões, era aplicado pela empresa no empreendimento, sem que as obras 
fossem realizadas. 
Foram cumpridos cinco mandados de busca e apreensão em Porto Alegre, e 
quatro no Rio de Janeiro, além da ordem de apreensão de três veículos, e o 
bloqueio de ativos em nome de 20 pessoas e empresas. 
Foi apreendida uma quantia ainda não determinada de dinheiro, e documentos 
e mídias que serão analisadas pelos peritos da Polícia Federal na Operação 
Gatekeepers. 
No Rio de Janeiro, foram cumpridas ordens judiciais na empresa ICLA Trust, 
que seria a responsável pela aplicação do dinheiro do fundo de pensão na 
obra. No fim do ano passado, a empresa deixou de fazer parte do Fundo de 
Investimentos em Participações Cais Mauá do Brasil Infraestrutura, que passou 
a ser administrado por uma nova empresa em fevereiro de 2018. 
As investigações apuram crimes contra o sistema financeiro nacional e 
lavagem de dinheiro. As ordens foram emitidas pela 7ª Vara Federal de Porto 
Alegre. 
A investigação foi iniciada em 2013 a partir do aporte de recursos do fundo de 
previdência privada gaúcho no fundo de investimentos. 
O delegado Eduardo Bollis disse, no entanto, que não foram encontrados 
indícios de irregularidades na obra, e que o que está sendo investigado é a 
atuação do fundo de investimentos. "Sabemos por onde sai, para onde vai, e 
como volta. Mas vamos apurar que mecanismos foram utilizados, e os objetos 
de tais transferências." 
Ele afirma que diferentes fundos de pensão relataram preocupação pela forma 
como os recursos eram geridos pela empresa. São investigadas 
movimentações financeiras para pessoas ligadas à administração, e a compra 
de bens de alto valor, como carros de luxo. 



 
 

 
 

"Vários fundos de pensão fizeram aportes nesse fundo [de investimento], e 
manifestaram preocupação", afirma o delegado. 
Bollis citou uma outra operação, realizada no Rio de Janeiro, relacionada à Lava 

Jato, também envolvendo fraudes em fundos de pensão. 
"Temos pessoas que são ligadas a esses fundos de previdências em todo o 
Brasil [...] todas essas pessoas estão vendo de alguma forma os riscos para os 
fundos de pensão nos quais investiram, e isso assusta no volume e situações 
que foram observadas." 
O Fundo de investimentos em Participações Cais Mauá do Brasil Infraestrutura 
divulgou que a atual gestão não é alvo da investigação conduzida pela Polícia 
Federal. 
O atual fundo responsável pelo projeto de revitalização informou que era 
administrado pelo ICLA Trust Serviços Financeiros até o dia 26 de fevereiro de 
2018, e que a nova administração ainda está realizando "todas as diligências e 
verificações jurídicas e regulatórias necessárias, além de auditoria detalhada 
das contas do Fundo e da empresa desde que a nova administração assumiu o 
Fundo." 
O governo do estado do Rio Grande do Sul informou que a relação da empresa 
vencedora da licitação para executar a obra é estritamente contratual, e que 
acompanha os desdobramentos da operação realizada pela polícia. 

A empresa ICLA Trust foi procurada, mas ainda não se pronunciou 
sobre o assunto. 
 

Fonte: https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/operacao-da-pf-do-rio-grande-do-sul-

combate-fraudes-em-fundos-de-investimento.ghtml 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/policia-federal-investiga-prejuizos-a-fundos-de-pensao.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/policia-federal-investiga-prejuizos-a-fundos-de-pensao.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/operacao-da-pf-do-rio-grande-do-sul-combate-fraudes-em-fundos-de-investimento.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/operacao-da-pf-do-rio-grande-do-sul-combate-fraudes-em-fundos-de-investimento.ghtml


 
 

 
 

Figura 59 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar - Reportagem LSH 

 

Fonte:  

 

 

 



 
 

 
 

Figura 60 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar - Reportagem LSH

 

Fonte: https://www.hoteliernews.com.br/lsh-lifestyle-hotel-esta-fechado-temporariamente-

afirma-lia-coutinho/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.hoteliernews.com.br/lsh-lifestyle-hotel-esta-fechado-temporariamente-afirma-lia-coutinho/
https://www.hoteliernews.com.br/lsh-lifestyle-hotel-esta-fechado-temporariamente-afirma-lia-coutinho/


 
 

 
 

Figura 61 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar - Puma - Debênture Privada 

MILA12 

 

Fonte:  

 

 



 
 

 
 

Figura 61 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar - Puma - Debênture Privada 

MILA12 - Falência

 

Fonte: http://www.innovareadministradora.com.br/site/cliente_f.php?id=32 

Figura 62 - Investimentos art. 8º, III - Desmembramento - Austro Multipar - Puma - Debênture Privada 

MILA12 - Falência 

 

Fonte:  

18.  ARTIGO 8º IV “a” 

O presente enquadramento contempla “cotas de fundos de investimento em 

participações (FIP), constituídos sob a forma de condomínio fechado, vedada a subscrição 

em distribuições de cotas subsequentes, salvo se para manter a mesma proporção já 

investida nesses fundos”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

http://www.innovareadministradora.com.br/site/cliente_f.php?id=32


 
 

 
 

18.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 55 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 55 - Investimentos art. 8º, IV, “a” 

 

Fonte: 

18.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 56 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 56 - Investimentos art. 8º, IV, “a” 

 

Fonte: 

18.3. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 57 dispõe a listagem da composição da carteira dos ativos em que o 

Fundoprev tem aplicação indiretamente. 

Tabela 57 - Investimentos art. 8º, IV, “a” - Desmembramento 

 

Fonte: 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 63  - Investimentos art. 8º, IV, “a” - Desmembramento - BDIV11 

 

Fonte: 

Figura 64  - Investimentos art. 8º, IV, “a” - Desmembramento - BDIV11 - Tropicália 

 

 



 
 

 
 

 

Fonte: 

Figura 65  - Investimentos art. 8º, IV, “a” - Desmembramento - BDIV11 - Linhares 

A Linhares Geração S.A. é uma sociedade anônima de 

capital fechado que entrou no mercado em 2008, tendo se sagrado 

vencedora no 6º leilão da Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel), o leilão A-3, em setembro do mesmo ano. 

Apesar de coincidir com um período de forte crise 

econômica global, a implantação da Usina Termelétrica Luiz Oscar 

Rodrigues de Melo (UTE LORM), em Linhares, Espírito Santo, foi 

concluída no prazo e no orçamento estabelecidos previamente. Entre 

os dez empreendimentos que saíram vitoriosos do leilão, este foi o 

único concluído no prazo. 

A Linhares Geração S.A. tem como propósito específico 

gerar energia elétrica controlada pelo Fundo de Investimento em 

Participações Brasil Energia (FIP Brasil Energia), gerido pelo banco 

BTG Pactual. A companhia também possui autorização do Ministério 

das Minas e Energia (MME) para atuar como produtor independente 

de energia elétrica (PIE) até 2044, além de possuir contratos de 

comercialização de energia elétrica no ambiente regulado (CCEARs) 

da Câmera de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) com 35 

concessionárias de distribuição de energia elétrica em vigor até 2025. 

A UTE LORM consome gás natural liquefeito (GNL) 

fornecido pela BR Distribuidora/Petrobras e está conectada ao 

gasoduto Cacimbas-Vitória. Possui uma potência instalada de 204 

megawatts (MW). 

A construção da usina durou 17 meses. As obras de 

terraplanagem, ou groundbreaking, começaram em junho de 2009 e 

o comissionamento (first smoke) – etapa de verificação dos sistemas 

do empreendimento para garantir a qualidade, teve início em outubro 

de 2010. Em dezembro, uma semana antes do prazo contratual, a UTE 

LORM entrou em operação comercial e, em janeiro, a energia passou 

a ser distribuída. 

Foram investidos R$ 160 milhões de capital próprio e R$ 

190 mi de financiamento estruturado. À época do leilão, o estudo da 

Empresa de Pesquisa Energética indicava que o nível médio de 

operação da usina era de 2 semanas por ano. Estimava-se que o 

despacho efetivo fosse mais elevado, alcançando uma média de 2 

meses por ano e, em casos extremos, 4 meses por ano. 

No entanto, em seu primeiro ano operacional, a UTE 

LORM operou por 2 semanas, mas desde maio de 2012, o despacho 

tem sido praticamente contínuo e a previsão é que assim se mantenha. 



 
 

 
 

O aumento do nível de despacho é reconhecido como 

estrutural, significando que o modelo operacional da usina sofreu uma 

alteração material, deixando de ser um empreendimento 100% 

flexível complementar à geração hidráulica e transformando-se em 

uma termelétrica que opera na base (base load). 

Essa mudança é consequência, em parte, da redução do 

preço do gás natural nos Estados Unidos em decorrência do aumento 

da produção de gás não convencional. A diminuição no valor do 

combustível afetou diretamente o indexador do preço do gás pago 

pela UTE LORM e, consequentemente, o custo variável unitário 

(CVU) de sua energia gerada. Como reflexo, a expectativa de 

despacho da UTE LORM aumentou. 

Por outro lado, a elevação do patamar de operação da usina 

é também consequência do aumento do preço da energia no Brasil, 

devido à mudança de metodologia de cálculo do custo de operação do 

sistema. 

Soma-se a isso, a redução do volume de água nos 

reservatórios das hidrelétricas que faz com que as termelétricas 

flexíveis sejam despachadas com maior frequência a fim de suprir 

déficits de energia nos períodos de pouca chuva ou causados pela 

variação sazonal do consumo. 

Desde sua instalação, a Linhares Geração vem promovendo 

iniciativas voltadas ao aprimoramento da estrutura regulatória 

existente e sua adequação ao novo cenário de geração termelétrica. 

Em paralelo, com o objetivo de aumentar a disponibilidade e a 

confiabilidade operacional da UTE LORM, a companhia também 

investe na capacidade de geração e infraestrutura da usina, bem como 

na capacitação de seus funcionários e no aprimoramento de seus 

processos administrativos e gerenciais. 

 

Fonte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 66  - Investimentos art. 8º, IV, “a” - Desmembramento - BDIV11 - Linhares 

 

 

Fonte: 

Figura 67  - Investimentos art. 8º, IV, “a” - Desmembramento - BDIV11 - PCH Braço 

 

Fonte: 



 
 

 
 

19.  ARTIGO 8º IV “b” 

O presente enquadramento contempla “cotas de fundos de investimento 

imobiliário (FII) negociadas nos pregões de bolsa de valores”, conforme transcrito da 

Resolução CMN nº 3.922/2010. 

19.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 58 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 58 - Investimentos art. 8º, IV, “a” 

 

Fonte: 

19.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 59 dispõe a listagem da composição da carteira dos ativos em que o 

Fundoprev tem aplicação indiretamente. 

Tabela 59  - Investimentos art. 8º, IV, “b” - Desmembramento 

 

Fonte: 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 60  - Investimentos art. 8º, IV, “b” - Desmembramento - FII SIA Corporate 

 

Fonte: 

20. ARTIGO 8º IV “c” 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “cotas de fundos de investimento 

classificados como “Ações - Mercado de Acesso”, observada a regulamentação 

estabelecida pela CVM”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

21. ARTIGO 9º-A, I 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “cotas de fundos de investimento e 

cotas de fundos de investimento em cotas de fundos de investimento classificados como 

“Renda Fixa - Dívida Externa”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

22. ARTIGO 9º-A, II 

O presente enquadramento contempla “cotas de fundos de investimento 

constituídos no Brasil sob a forma de condomínio aberto com o sufixo “Investimento no 

Exterior”, nos termos da regulamentação estabelecida pela Comissão de Valores 

Mobiliários, que invistam, no mínimo, 67% (sessenta e sete por cento) do seu patrimônio 

líquido em cotas de fundos de investimento constituídos no exterior”, conforme transcrito 

da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

22.1. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV CIVIL 

A Tabela 61 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Civil tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 61 - Investimentos art. 9º-A, II 

 

Fonte: 



 
 

 
 

22.2. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDOPREV MILITAR 

A Tabela 62 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev Militar tem 

aplicação diretamente. 

Tabela 62 - Investimentos art. 9º-A, II 

 

Fonte: 

22.3. COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DOS FUNDOS 

A Tabela 63 dispõe a listagem dos ativos em que o Fundoprev tem aplicação 

indiretamente. 

Tabela 63 - Investimentos art. 9º-A, II - Desmembramento 

 

Fonte: 

23. ARTIGO 9º-A, I 

Esse grupo de ativos refere-se à aquisição de “cotas dos fundos da classe “Ações 

– BDR Nível I”, nos termos da regulamentação estabelecida pela Comissão de Valores 

Mobiliários.”, conforme transcrito da Resolução CMN nº 3.922/2010. 

O Fundoprev não tem valores investidos nessa modalidade. 

 

 

 



 
 

 
 

ANÁLISE DA CARTEIRA 

 Da abertura da carteira dos fundos pode-se observar que mais de 82% dela está 

alocada em Títulos Públicos Federais, seja por meio dos próprios títulos ou de 

compromissadas em Títulos, sendo que a maior participação, com cerca de 44% da 

carteira, é composta por NTN-Bs, conforme demonstrado na Tabela 64. 

Tabela 64 - Consolidação dos investimentos por tipo de ativo 

 

Fonte: 

 Importante destacar a relevância de se elevar a participação da carteira tanto em 

Renda Variável como em ativos no exterior, para que se possa aumentar sua 

diversificação, bem como pulverizar o risco. Destaca-se que a carteira do Fundoprev 

analisada foi a de dez/20, de sorte que o movimento de expansão em renda variável e em 

investimentos no exterior vem sendo aplicado desde o início do presente ano. 

 Ficou evidenciado ainda que a carteira o Fundo Austro Multipar demonstra a 

aplicação no fundo Austro Multisetorial, que, por sua vez, aplica no Fundo FII SIA 

Corporate. É de conhecimento do Fundoprev Civil, na qualidade de cotista, que a 

aplicação do fundo se dá, efetivamente, em dois projetos de energia eólica a serem 

implementados na fronteira do estado do RS. Recomenda-se, desta feita, que seja 

verificada a razão pela qual o administrador do fundo vem reportando incorretamente os 

dados da carteira para a CVM, bem como as medidas cabíveis para tal situação. 

 Cabe destacar, por fim, que dos fundos considerados estressados Austro IMA-B 

Ativo e Austro Multipar, tiveram como último andamento a troca de gestores e aprovação 

de plano de liquidação. Além disso, os fundos relacionados com o Banco BRB estão 

sendo foco de processo interno de sindicância. 
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